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DIÁLOGOS ENTRE INDÚSTRIA CULTURAL E EDUCAÇÃO: DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA EDUCAÇÃO BÁSICA
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Resumo: O programa de extensão “Diálogos entre Indústria Cultural e Educação: desafios e possibilidades na Educação Básica” está vinculado ao Centro de Educação a Distância (CEAD) da UDESC, compondo interfaces entre pesquisa, extensão e atividades de ensino. O objetivo geral do programa foi efetivar diálogos e construir reflexões críticas sobre as mensagens propagadas pela indústria cultural, incentivando a discussão, a análise e o posicionamento crítico de profissionais que atuam na Educação Básica e de graduandos(as) de cursos de licenciatura. As discussões propostas foram fundamentadas na necessidade existente de trazer para o universo escolar a reflexão ausente sobre os meios de comunicação social, utilizando-os como possibilidades para, ao analisar suas mensagens, despertar consciências críticas. Ao considerar que a escola pode contribuir para o desenvolvimento da autorreflexão crítica, para a autonomia e para a emancipação dos indivíduos, a proposta foi construir diálogos entre os participantes através de ações que contribuíssem para o posicionamento, o questionamento e a reflexão dos participantes do programa de extensão sobre a presença da indústria cultural na escola. Para a consecução desse propósito foram realizadas quatro ações. A primeira ação, um curso a distância intitulado “Infância.com: construindo diálogos entre indústria cultural e educação”, envolveu profissionais da educação, graduandos e comunidade em geral interessada. A segunda ação, “Narrativa, autobiografia e formação de educadores”, teve o propósito de efetivar, no processo de formação de educadores, dimensões esquecidas da subjetividade, também através de um curso a distância. A terceira ação, “A indústria cultural invade a escola brasileira: construindo ações na Educação Básica”, está sendo realizada com professores da rede pública do município de Piçarras – SC. A quarta ação, “Teoria Crítica e Educação: socializando ações”, também em andamento, pretende proporcionar momentos de socialização dos resultados das ações do programa de extensão. Com propostas de construção de ações coletivamente e avaliações realizadas durante o processo, pretendeu-se aproximar a universidade da comunidade, efetivando diálogos e reflexões sobre uma temática negligenciada na formação dos profissionais em geral e imprescindível para a construção da cidadania.
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